
Anexo I – Caso Ana - Detalhe e resultados das provas realizadas  

Cotação do Desenho de Família 

Nível gráfico ** 

Do Traço Desenho Cotação/Analise ** 

Amplitude Traço de pouca amplitude, linhas 

curtas 

Indicador de introversão com falta de 

energia, inibição 

Força Traço fraco/ligeiro sem ser 

carregado. 

A força do traço não deixou a 

folha marcada. 

Indicador de fragilidade e/ou timidez. 

Ritmo Realização de modo espontâneo  

Simetria das personagens  

Repetição rítmica (desenho as 

pessoas de forma igual, cabeça, 

tronco, pernas e tamanho) 

 

Indicador de presença de ambiente 

repressivo com regras rígidas   

Zona da 

página 

Realizado na parte inferior da 

página e a meio a tender mais 

para a esquerda  

Indicador de Cansaço, astenia e 

depressão, tendências regressivas, 

falta de iniciativa e de afirmação, 

forte dependência dos pais. 

Movimento Desenhou da esquerda para a 

direita  

Desenhou com a mão direita 

Indicador de movimento com um 

sentido regressivo 

 

 

Nível estruturas formais ** 

Estruturas Desenho Cotação/Analise ** 

Grau de 

perfeição do 

desenho 

Corpo desenhado com detalhes, 

vestimentas. 

Adultos com tamanho idêntico. 

Bianca mais pequena que o 

irmão.  

Indicador de alguma maturidade 

Estrutura 

formal Do 

Corpo 

Ausência de interações entre 

personagens 

Nenhuma figura está ligada 

entre si 

Quadro imóvel  

Parece retratar uma forma racional, 

que pode indicar alguma rigidez, 

racionalidade e repressão emocional, 

associado a um ambiente demasiado 

rígido e exigente.  

 

 

 

 

 



 

Nível de conteúdo ** 

 Conteúdo Desenho Cotação/Analise ** 

Valorização   Desenhou-se em primeiro 

lugar, da direita para a 

esquerda da folha, 

posicionando à esquerda do seu 

irmão   

Não se destaca pelo físico 

maior, proporcionalmente aos 

restantes é a figura mais 

pequena 

 

Investiu na personagem do 

irmão e mãe retornando para a 

melhorar. 

As personagens olham em 

frente e não para ela 

Quando é a própria criança que se 

posiciona em primeiro lugar, reflete 

uma forte tendência narcisista que 

deve de ser investigada. Por vezes a 

causa prende-se com o vazio afetivo 

e a impossibilidade de investir nas 

figuras familiares, investindo em si 

própria.  

Desvalorização 

de um 

personagem  

Não desenhou o pai nem a 

família paterna  

 

 

Indicador de negação à figura 

paterna.  

Figura ausente geradora de 

sofrimento 

 

Distancia entre 

as figuras  

Alguma distância entre as 

figuras.  

Parece revelar dificuldades de 

relacionamento  

Presença de 

representações 

simbólicas  

Não foram incluídos animais 

domésticos  

Afetividade positiva, (investimento 

nas personagens) 

Não parece existir negação de 

existência (a criança reconhece-se na 

personagem desenhada) 

Braços estendidos pode representar 

tentativa de dominância do ambiente   

 

Características gerais dos desenhos ** 

Tamanho Desenho ocupa metade da folha  

 

Poderá indicar reação a pressões 

ambientais com uma atitude 

agressiva e expansiva. 

 

Colocação No Terço inferior da folha 

termina no bordo final da 

página. 

Desenhos que chegam ao bordo final 

da página pode refletir tendência 

depressiva, insegurança, necessidade 

de apoio e dependência excessiva 

Sombreado Ana, irmão e avô todo 

desenhado com sombreado.  

 

Mãe a avó sombreado na parte 

inferior do corpo 

Poderá indicar a existência de 

conflitos emocionais como angústia, 

ansiedade, etc., destacando-se maior 

conflito com irmão e avó 



Borrões  N/A  

Distância entre 

personagens  

Existe alguma distância entre as 

personagens.  

Sugere existir dificuldade de 

comunicação entre os elementos 

familiares. 

Supressão das 

mãos  

Na personagem irmão e Ana, as 

mãos estão suprimidas.  

Como que escondidas por 

detrás da roupa. 

Os restantes elementos tem as 

mãos desenhadas 

Indicador de possível sentimento de 

culpabilidade ou expressão de 

dificuldade de contacto 

Supressão dos 

traços faciais 

 

Sem expressão, boca, nariz, 

olhos pouco evidenciados  

Indicador de alguma perturbação nas 

relações interpessoais, 

desvalorização dalgum membro da 

família 

Adição de 

outros 

elementos  

Avós maternos  

Não foram colocados 

elementos adicionais, animais, 

sol, nuvens, etc 

Desenhados na 4 e 5 posição  

 

Componentes hierárquicos ** 

  Bloco 

parental  

A mãe encontra-se em terceiro 

lugar. No meio está o seu irmão 

gémeo (segundo lugar) 

 Projetará algum favoritismo da mãe 

pelo irmão? 

Perceção de vínculos afetivos da 

mãe com os restantes irmãos (neste 

caso o seu irmão gémeo. 

Hierarquia 

dos irmãos  

Irmão desenhado (sombreado) no 

meio da Ana e da mãe 

Indicador de conflito de rivalidade 

fraternal? Problemas relacionais 

entre irmão e mãe com a Ana? 

 

Hierarquia 

familiar  

1. Ana 

2. Irmão 

3. Mãe 

4. Avó 

5. Avô 

Desenhado da direita p a 

esquerda 

Não realizou a ordem hierárquica 

normal (pai/mãe/irmãos). Tensões 

emocionais? 

 

 

 

** Corman, L. (2003). O teste do desenho da família. São Paulo: Casa do Psicólogo 

  



Transcrição e análise do Teste de Aperceção Infantil 

 Versão Humanos (CAT-H)  

Observação transcrita Detalhes observados/Analise 

Prancha 1. 

 

 
 

Duas crianças e uma mais nova (longo) a comer, 

almoço ou jantar. Parece que estão a conversar 

(longo). 

Uma das crianças mais velhas não está a comer 

nada (do lado direito) e olha para a comida com 

olhar estranho.  

 

 

 

Hora da refeição, alimentação 

 

Criança mais velha não come. 

Olha para a comida com olhar 

estranho. 

 

 

 

 

 

 

 

O alimento é simbólico de 

dependência na sua dimensão de bom 

ou mau objeto.  

 

Não se foca na figura adulta.  

Prancha 2. 

 

 
 

Estão a puxar uma corda. As mesmas pessoas 

que estiveram a comer. O mais pequeno também 

puxa a corda. O que está do lado esquerdo está a 

conseguir puxar a corda mais do que os outros 

dois. O mais pequeno está a ajudar o menino a 

puxar a corda.  

 

 

 

 

 

A pessoa lado esquerdo está a 

conseguir puxar a corda perante os 

outros 2. O mais pequeno, ajuda a 

puxa a corda.   

 

 

 

 

 

Diferença grande/pequeno, 

força/fraqueza, na 

aproximação/afastamento pais/filhos. 

 

A figura materna não aparece. 

  



Prancha 3. 

 

 
 

Parece uma pessoa importante com uma criança 

ao lado, que até parece ser seu filho ou filha. Está 

sentado numa grande cadeira, parece ser uma 

pessoa importante. Tem um cachimbo na mão. 

Pode ser que precise da bengala para andar.   

 

 

 

 

Pessoa importante.  

Filho ou filha.  

Cachimbo na mão.  

Bengala para andar. 

 

 

 

 

 

 

Idealização de figura paterna. 

Dificuldade de autonomia.  

Prancha 4. 

 

 
 

Uma senhora que leva o filho e o outro filho vai 

numa bicicleta, num dia de sol e num campo. 

Acho que o mais novo (ao colo), quer sair, e a 

senhora está a segurar no chapéu por causa do sol, 

de certeza. As expressões das pessoas são neutras. 

 

 

 

Senhora que leva o filho e o outro de 

bicicleta.  

O mais novo quer sair.  

Segura chapéu causa sol. 

 Pessoas são neutras 

 

 

  

 

 

 

 

Suporte na relação materna.  

Sem afetividade nessa relação. 

Em defesa 

  



Prancha 5. 

 

 
 

Esta já gosto. Parece mais assustadora. Parece 

que uma pessoa está a dormir na cama grande 

do lado direito. Está de noite lá fora, e duas 

crianças a dormir num berço. 

O chão é de madeira e a parede de tijolo ou 

cimento com tinha, normal. 

Lá fora parece ter uma floresta. As pessoas não 

tem expressão. 

 

 

 

 

Mais assustadora.  

Pessoa a dormir na cama grande.  

Crianças a dormir num berço. Parece 

uma floresta. 

As pessoas não tem expressão. 

 

 

 

 

 

 

 

Adulto sozinho. 

Poderá representar a mãe e filhos.  

 

Abandono e solidão (pessoas sem 

expressão)  

  

Prancha 6.  

 

 
 

Ao que parece, são 3 pessoas diferentes a 

acampar ou que são abandonadas. Estão numa 

floresta. Os 2 estão a dormir (os mais velhos) 

e o mais novo a olhar para as folhas de Outono, 

porque as arvores não tem folhas, mais ou 

menos. O mais pequeno tem expressão neutra.  

 

 

3 Pessoas diferentes acampar 

Abandonadas.  

Dois estão a dormir (os mais 

velhos) 

 

 

 

 

 

 

 

 

Oralidade: angústia de perda do 

objeto e abandono. 

 

Falta de proteção por parte dos mais 

velhos 

 

 Depressão, nunca há relação 

  



Prancha 7.  

 

 
 

As personagens já tem expressão. O adulto parece 

um vampiro porque tem os dentes mais afiados. 

Parece meio neutro, olhos neutros, não sei se é um 

rapaz se uma rapariga, mas parece uma senhora 

por causa das pestanas. Uma criança deixou cair 

o cesto no chão porque estava com medo ou mais 

ou menos (longo). O cesto parece estar em cima 

de coisas de madeira. Eu acho que ele ou ela, não 

sei bem, quer cozinhar a criança pequena. Acho 

que pode ser um homem porque não tem peito, 

está sem camisola, não tem manga na camisola 

nem gola. Parece que estão numa floresta tropical 

(aponta para o lado direito canto superior) 

também tem lianas. O miúdo parece estar a fugir 

de medo, e parece que o homem quer cozinhar o 

miúdo, ou comer o mais novo. 

 

 

Já tem expressão.  

Adulto, parece vampiro.  

Criança com medo.  

O adulto quer cozinhar o mais 

novo.  

Parece ser uma senhora 

(pestanas) e também parece ser 

um homem (Tronco nu). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Forte vs fraco, adulto vs criança 

 

Vulnerabilidade do mais novo 

 

Modulação de agressividade num 

contexto relacional  

 

Relação com a agressividade na 

oscilação entre devoração e 

castração numa posição de 

domínio ou submissão.  

Prancha 8. 

 

 
 

Parece 4 pessoas. Parece que a que está sentada é 

adulta. Os sentados no sofá parecem ser 

adolescentes ou adultos na mesma.  

Á criança pequena, 8/10 anos, parece que a adulta 

está a apontar para algum lugar, ou a mandar fazer 

 

4 Pessoas. 

Uma adulta 

Dois jovens  

Uma criança 8/10 a.  

 

Adulta mandar fazer algo, 

ensinar algo. 

 

A Jovem parece vingativa.  

 

Quadro com Senhora parece 

avó.   

 

 

 

 

 

 



alguma coisa. O homem no sofá, neste caso o 

adolescente não tem expressão de rosto, e a que 

está ao lado dele, jovem, parece que está 

vingativa. Os 2 que estão no sofá estão a beber 

alguma coisa na caneca, não sei o que é mas 

palpita ser chá. Tem um quadro onde parece ser 

uma senhora mais velha, que é avó de alguém 

daqui. (longo) a adulta parece que a expressão 

dela (longo) está a ensinar alguma coisa porque 

está com um sorriso na cara. É, é isso. 

 

 

Sentimentos negativos. 

 

Não aparenta ansiedade de 

separação ou ansiedade face à 

falta de alguém. 

 

Aprendizagem com os mais 

velhos. 

Prancha 9. 

 

 
 

Parece um orfanato, não sei. Com uma criança, 

bebé numa cama, meio berço. Parece que está 

brilhante lá fora mas o dia está nublado, dá-me a 

sensação. Parece que ao lado da cama tem uma 

porta de um porão. E tem uma prateleira ao lado 

da janela, lado esquerdo com coisas e um espelho 

em cima. A criança bebé, não se sabe, parece 

muito pequeno mas também parece um adulto 

porque os pés dele são grandes e estão ao pé do 

cobertor. Vê-se um alto, parece ser dos pés, ao 

longo da cama. Os bebés tem pernas curtas. O 

bebé está acordado porque, acho que alguma 

pessoa do orfanato veio ver como a criança 

estava, porque pode ter alguma doença nas 

pernas. A janela está aberta porque as cortinas 

estão a abanar. É isso, é.   

 

 

Orfanato.  

Bebé ou adulto.  

Alguém do orfanato veio ver a 

criança.  

Ao lado da cama tem uma porta 

de um porão. 

Doença nas pernas. 

As cortinas estão a abanar. 

 

Brilhante vs Nublado 

 

 

 

 

 

Solidão, abandono  

 

Fuja = necessidade de saída   

 

Bizarras.  

 

 

 

 

 

 

Castração. 

 

  



Prancha 10. 

 

 
 

(riso), parece uma mãe a agarrar o filho e que vai 

fazer que vá tomar banho porque a mãe está a 

pegar nele. Está a agarrar a criança e ao mesmo 

tempo a agarrar um lenço o que também parece 

abuso, não sei. Passa-se numa casa de banho.  

A mãe parece neutra, zangada mas vingativa e o 

filho parece riste mas neutro ou pode estar a 

limpar o filho e nesse caso está mais normal, 

neutra.  

 

 

Mãe agarra/pega filho p tomar 

banho.  

 

Ao mesmo tempo agarra um 

lenço, parece abuso.  

 

Mãe zangada/vingativa ou a 

limpar o filho (normal). 

 

 

Mãe vingativa, zangada,  

Filha com medo.  

Obrigação 

 

 

Muito descritiva, defesa contra 

desorganização emocional.  

 

Relação parental punitiva, num 

contexto agressor/agredido 

 

Ambivalência: relação que oscila 

entre a agressividade e a libido   

 

  



Pedido de consulta de Pedopsiquiatria 

 

 



Anexo II – Caso Rui – Detalhe e resultados das provas realizadas 

Cotação do Desenho de Família   

Nível gráfico*** 

Do Traço Desenho Observação 

Amplitude  Linhas curtas, gesto de pouca 

amplitude 

Indica falta de energia e inibição 

Força Traço forte. A força do traço 

deixou a folha marcada. 

Indica agressividade, impulsividade 

e audácia 

Ritmo Realização aparentemente 

espontânea mas com repetição 

simétrica de traços, pontos, com 

minuciosidade.  

  

Simetria das personagens  

Repetição rítmica (desenho as 

pessoas de forma igual, cabeça, 

tronco, pernas) 

Tamanho diferenciado entre 

elementos  

 

Indica perda de espontaneidade e 

presença de eventual ambiente 

repressivo com regras rígidas.  

 

A simetria das personalidades pode 

indicar repetição, hesitação ou 

estereótipo. 

Zona da 

página 

Realizado na parte inferior da 

página  

Zona esquerda 

Indica ausência de fantasia, de 

energia, cansaço astenia e/ou 

depressão.  

Esquerda – relacionada com passado, 

tendências regressivas, passividade, 

falta de iniciativa, forte dependência 

dos pais. 

Movimento 

sentido 

desenho 

Desenhou da esquerda para a 

direita  

Desenhou com a mão direita 

Sentido regressivo.  

 

 

 

 

 



 

Nível estruturas formais ** 

Estruturas Desenho Analise 

Grau de 

perfeição do 

desenho 

Corpo desenhado com detalhes, 

(mãos, olhos, cabelo, boca) 

vestimentas, proporções entre 

irmãos e pais diferentes. 

 

Indica alguma maturidade.  

Estrutura 

formal Do 

Corpo 

Nenhuma figura está ligada entre si 

Quadro imóvel. Linhas retas  

Indica rigidez, racionalidade, 

repressão de emoções, ambiente 

muito exigente e rígido. 

 

Nível de conteúdo** 

 Conteúdo Desenho Analise 

Valorização   A primeira pessoa a ser 

desenhada – o próprio. Lado 

esquerdo. 

Não se destaca pelo físico maior. 

Proporcionalmente aos restantes 

é mais pequeno e quase do 

tamanho da irmã mais nova. 

Investiu na vestimenta do pai, e 

algum detalhe no irmão e nele. 

 

Mãe maior que o pai  

 

Pode indicar por hipótese, 

egocentrismo. 

  

Indica associação de 

sentimento (quer sejam 

negativos quer sejam positivos) 

Distribuição sequencial, pode 

estar relacionada com a 

valência afetiva que tem com 

cada sujeito 

 

Figura materna maior que o pai 

pode indicar mãe dominante. 

Desvalorização de 

um personagem  

n/a 

 

Não indica intentos de negação  

Distancia entre as 

figuras  

Não existe distância entre as 

figuras.  

Não indica dificuldades de 

relacionamento. 

Presença de 

representações 

simbólicas  

Incluiu o sol  Investimento no desenho, pode 

representar sentimento de 

admiração / carinho. Um 

reflexo de viva imaginação.  

 



Características gerais dos desenhos** 

Tamanho Desenho grande.  

 

 Corresponde a pessoas que reagem 

habitualmente a pressões ambientais 

com atitude agressiva e expansiva.  

 

Colocação Na parte inferior da folha.  Pode significar um maior contato 

com a realidade.  

Sombreado Irmão mais velho e pai com 

sombreado mais forte no 

cabelo. 

(desenho feito pelo segundo filho do 

casal). Pode representar algum 

conflito emocional: angustia, 

ansiedade, agressividade, maior 

tensão etc 

Borrões  N/A  

Apagar com 

borracha 

O irmão mais velho foi 

apagado por duas vezes.  

Indicador importante de conflito 

emocional. Poderá significar 

insatisfação consciente?   

Distância entre 

personagens  

Não existe distância entre as 

personagens. Apenas o espaço 

suficiente entre as figuras para 

que fossem desenhadas 

 Pode indicar facilidade de 

comunicação entre os membros da 

família.  

Supressão das 

mãos  

Com mãos e dedos definidos. 

Braços estendidos em todos os 

sujeitos.  

Pode sugerir controlo do ambiente.  

Supressão dos 

traços faciais 

 

Com expressão, boca, nariz, 

olhos. 

Os pais olham para a frente. 

Rui olha para o irmão mais 

velho e este para si. A irmã 

olha para a direita. 

Não parece indicar desvalorização da 

própria família.   

 

Adição de 

outros 

elementos  

Foi colocado o sol no canto 

superior direito. 

 

  Um reflexo de viva imaginação. 

 

Componentes hierárquicos** 

  Bloco 

parental  

A mãe encontra-se em quarto 

lugar. Ao lado do pai e da irmã. 

 Bloco parental entre irmão e irmã. 

Rivalidade fraternal ??? 



Hierarquia 

dos irmãos  

Rui, irmão mais velho e irmã 

mais nova por fim  

 Poderá existir algum conflito de 

rivalidade fraternal. Problemas leves 

na maioria dos casos 

 

Hierarquia 

familiar  

1. Rui 

2. Sol 

3. Irmão mais velho 

4. Pai 

5. Mãe 

6. Irmã 

Desenhado da esquerda para a 

direita 

  

Pode existir, algum tipo de tensões 

emocionais, que leva a criança a 

alterar a ordem hierárquica do desenho 

dos pais (primeiro pai e depois a mãe e 

só depois os irmãos.) 

 

 

** Corman, L. (2003). O teste do desenho da família. São Paulo: Casa do Psicólogo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



Questionário de Capacidades e de Dificuldades (SDQ-Por) - Pais 

 



  



Interpretação SDQ - pais Perg Resp. TOTAL Resultado  

escala de sintomas emocionais 3 0   

  8 0    

  13 0    

  16 2    

não preencheu  24 0 2 normal 

       

problemas de comportamento  5 0    

  7 0    

  12 0    

  18 0    

  22 0 0 normal  

       

Hiperatividade 2 2    

  10 0    

  15 2    

  21 0    

  25 1 5 normal  

       

Problemas relacionamento 

c/colegas  

6 1    

  11 0    

  14 0    

  19 1    

  23 1 3 limitrofe 

       

comportamento pro-social  1 1    

  4 2    

  9 2    

  17 2    

  20 2 9 normal  

Total das dificuldades pais   10 NORMAL  

 

  



Questionário de Capacidades e de Dificuldades (SDQ-Por) - Professor 

 

 



 

 

 

 

 



 

Impacto:   Dificuldades que incomodam /fazem sofrer o aluno = 1 

Relação com os colegas = 0; na aprendizagem na escola = 1 

Total: 2         ANORMAL 

 

Interpretação SDQ - Prof Perg Resp. TParcial Resultado  

Escala de sintomas emocionais  3 1    

 8 1   

 13 0   

 16 2   

 24 0 4 Normal  

     

Problemas de comportamento  5 0   

 7 1   

 12 0   

 18 0   

 22 0 1 Normal 

     

Hiperatividade 2 0   

 10 0   

 15 1   

 21 1   

 25 2 4 Normal 

     

Problemas de relacionamento com 

colegas  6 0   

 11 0   

 14 0   

 19 0   

 23 0 0 Normal  

     

Comportamento pró-social  1 1   

 4 1   

 9 1   

 17 1   

 20 1 5 Limítrofe  

Total das dificuldades prof   9 NORMAL   



Bateria de Aptidões para a Aprendizagem Escolar (BAPAE) 



 

 

 



 

 

 

 



 

  



Grelha de Observação da Linguagem (GOL-E) 

 

  



 

  



 

  



 

 

  



 

 

  



 

  



 

  



 

  



Leitura e Escrita 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 



Anexo III - Detalhe e Síntese do programa de Orientação Escolar e Profissional 

 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 

 

 


